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A HISTÓRIA DA CONTROLADORIA
A criação de uma área específica para controle e planejamento surgiu no início do século XX nos Estados Unidos, com a finalidade de realizar rígido controle de todos os negócios de grandes corporações.
Nessa época, uma grande quantidade de empresas começou a se fundir e a formar grandes conglomerados organizados sob a forma de departamentos e divisões. Porém, a gestão e o controle desses conglomerados se davam de forma centralizada.

A estrutura vertical e o campo de atuação diversificado desses conglomerados exigiam dos sócios, acionistas e gestores um controle central em relação aos departamentos que muitas vezes se espalhavam por vários países.

Com o passar dos anos, a verticalização, a diversificação, a expansão geográfica das organizações e a mudança gradual de um modelo de gestão centralizado para um modelo de gestão descentralizado das atividades empresariais exigiram a criação da figura do controller.
Ilustração: tira com 3 momentos diferentes:

1- figura de empresa antiga, início do século passado, com apenas um dirigente com aparência cansada, cheio de coisas a fazer (mesa repleta de papéis e pendências)

2- O tempo passa...

3- Figura da mesma empresa já modernizada, com computadores e o mesmo dirigente, com ar satisfeito, pedindo para a secretária encaminhar uns papéis para o gerente de pessoal e outros, para o gerente financeiro.
Fatores como a competitividade das empresas, a globalização da economia, a abertura das fronteiras comerciais e ao mesmo tempo a crescente preocupação com uma postura ecologicamente correta e com o desenvolvimento regional sustentável exigem cada vez mais um gerenciamento eficiente e eficaz das empresas.

Nesse sentido, é papel da Controladoria fornecer subsídios para os diversos gestores no planejamento e controle das atividades operacionais, comerciais, financeiras, administrativas e tributárias por meio da manutenção de um sistema de informações que permita integrar as várias funções da gestão empresarial. 

	controller

controller - É o gestor da Controladoria, que está entre os órgãos que compõem a estrutura empresarial. Essa palavra inglesa já foi inserida na literatura técnica brasileira e significa controlador. Hotword


O DESENVOLVIMENTO DA CONTROLADORIA NO BRASIL
No Brasil, a função do controller é relativamente recente e emergiu com a instalação das multinacionais no país. 
Os profissionais dessas multinacionais repassaram aos profissionais brasileiros as teorias e as práticas contábeis usualmente utilizadas com vistas ao desenvolvimento e implementação de um sistema de informações capaz de atender aos diferentes gestores de uma empresa.
Ilustração: figura de um homem estrangeiro transmitindo conhecimentos aos brasileiros. 
Os controladores foram inicialmente recrutados entre os profissionais ligados à área financeira ou contábil devido à habilidade em trabalhar com informações econômico-financeiras e pelo conhecimento operacional sobre as diversas atividades desenvolvidas na empresa.

Atualmente, as funções e atividades exercidas pela Controladoria tornaram-se extremamente importantes para o controle e planejamento das organizações com ou sem fins lucrativos.
A CONTROLADORIA COMO ÓRGÃO ADMINISTRATIVO
Nakagawa (1980) sugere que a Controladoria atue como órgão executivo e comunicador de informações nas organizações. Para tanto, cabe-lhe a tarefa de projetar, implementar, coordenar e manter um sistema de informações capaz de atender adequadamente às necessidades informativas do processo de planejamento e controle da empresa.

A finalidade da Controladoria como órgão administrativo é garantir a existência de informações para subsidiar o processo decisório e possibilitar a eficácia empresarial.

Ilustração: imagem de uma empresa em que uma área gera informações para todas as demais áreas.
Vários autores qualificam a Controladoria como um órgão de staff, já que normalmente cada gestor tem autoridade para controlar sua respectiva área e consequentemente se responsabilizar pelos resultados obtidos.
Apesar do nome, a Controladoria não controla as demais áreas, e sim, presta assessoria no controle, informando à cúpula administrativa sobre os resultados de cada área e o papel destas na formação do resultado da empresa.

	Staff

staff - Termo da língua inglesa (literalmente, ‘quadro de pessoal’) que designa equipe de técnicos, especialistas em determinado assunto ou de conhecimento e experiência generalizados, atuantes em empresas públicas e privadas, entidades e instituições. hotword


Na maioria das grandes instituições financeiras brasileiras, existe uma vice-presidência ou, no mínimo, uma diretoria de Controladoria que participa ativamente dos processos de planejamento tanto estratégico quanto operacional.
Por intermédio do suprimento e da interpretação de dados relevantes, as diretorias de Controladoria exercem influência sobre as decisões e desempenha papel fundamental no direcionamento das empresas aos seus objetivos. 

Segundo Oliveira (2002), a Controladoria pode ser entendida como o departamento responsável pelo projeto, elaboração, implementação e manutenção do sistema integrado de informações operacionais, financeiras e contábeis de determinada entidade, com ou sem finalidades lucrativas, sendo considerada por muitos autores como o atual estágio evolutivo da Contabilidade. 

Tais responsabilidades, alicerçadas num sistema de Contabilidade Gerencial, são dadas na forma de informações sobre a situação patrimonial, sobre os custos de produção, sobre os custos de serviços e de setores e sobre metas de desempenho e resultados preestabelecidos.
É bastante comum o termo Sistema de Informações Gerenciais (SIG) para designar o processo de transformação de dados em informações, que são utilizadas na estrutura decisória da empresa como ferramenta que possibilita a sustentação administrativa para otimizar os resultados esperados. 
Ilustração: refazer e animar gráfico abaixo, dando movimento.

[image: image1.wmf]Entrada de dados 

externos

Processamento de 

dados

Utilização de dados do 

arquivo

SAIDA DAS 

INFORMAÇÕES:



Relatórios Gerenciais

Orçamentos

Demonstrativos de 

Desempenho

Mapas Analíticos

Informativos Genéricos



SISTEMA DE INFORMAÇÕES GERENCIAIS 
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Dessa forma, o campo de atuação do contabilista tornou-se mais abrangente, libertando-o do papel único de titular de uma função de registro histórico dos fatos. 

A MISSÃO DA CONTROLADORIA
 A Controladoria, assim como todas as áreas de responsabilidade de uma empresa, deve esforçar-se para garantir o cumprimento da missão e a continuidade da organização. 
O objeto da Controladoria é a gestão econômica, o que foi sintetizado por Oliveira (2002) como o estudo e a prática das funções de planejamento, controle, registro e divulgação dos fenômenos da administração econômica e financeira das empresas em geral.
Ilustração: desenho relacionando uma empresa com o lucro/otimização do resultado econômico. Ex.: uma empresa ao fundo e na frente, um gráfico indicando aumento de lucros.
A missão da Controladoria é otimizar os resultados econômicos da empresa para garantir a sua continuidade por meio da integração dos esforços das diversas áreas além de exercer um rígido controle das atividades empresariais e, dessa forma, suportar todas as etapas do processo de gestão.
O controle deve ser entendido como o conhecimento da realidade e a comparação com o que deveria ser. Assim, tem como objetivo constatar com rapidez as divergências e suas origens, assim como as ações e providências adotadas para corrigir tais desvios. 

Funções da Controladoria
Kanitz (1976) estabelece como função primordial da Controladoria a direção e a implantação de sistemas que propiciem: informação, motivação, coordenação, avaliação, planejamento e acompanhamento.
Ilustração: inserir, abaixo de cada título, pequenas ilustrações que representem as respectivas funções. Exemplos:

[image: image2]
	informação

A informação abrange os sistemas contábeis e financeiros da empresa, sistema de pagamentos e recebimentos, folha de pagamento e todos os demais sistemas capazes de transformar dados em informações úteis aos gestores. Link passando o mouse


	motivação

A motivação reflete os efeitos dos sistemas de controle sobre o comportamento das pessoas diretamente atingidas. 

Link passando o mouse


	coordenação

A coordenação visa centralizar as informações com vistas à aceitação de planos sob o ponto de vista econômico e à assessoria da direção da empresa, não somente alertando para situações desfavoráveis em alguma área, mas também sugerindo soluções. 
Link passando o mouse


	avaliação

A avaliação tem o intuito de interpretar fatos e avaliar resultados por centro de resultado, por área de responsabilidade e desempenho gerencial. 
Link passando o mouse


	planejamento

A função do planejamento operacional é determinar se os planos são consistentes ou viáveis, se são aceitos e coordenados e se realmente poderão servir de base para uma avaliação posterior. 

Link passando o mouse


	acompanhamento

O acompanhamento refere-se à contínua verificação da evolução dos planos traçados para fins de correção de falhas ou revisão do planejamento operacional. 
Link passando o mouse


PRINCÍPIOS NORTEADORES DA AÇÃO DA CONTROLADORIA
Entre as características que devem nortear a ação de uma Controladoria para o desempenho eficaz de suas atividades, destacam-se:

· Iniciativa: a Controladoria deve procurar antecipar e prever problemas no âmbito da gestão econômica global e fornecer as informações necessárias aos gestores das áreas diretamente afetadas.

· Visão econômica: na função de assessoria a outros gestores, deve captar os efeitos econômicos das atividades exercidas em qualquer área, estudar os métodos utilizados no desempenho das tarefas da área, sugerir alterações que otimizem o resultado econômico global e suprir o gestor com as informações necessárias.
Ilustração: um gestor (paletó e gravata) fazendo uma apresentação a outros gestores; na imagem projetada aparecem dois quadros. De um lado, dados econômicos (por exemplo, taxa de juros, câmbio, inflação) e do outro, as “Soluções”. Exemplo:
[image: image7.wmf][image: image8.jpg]
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· Comunicação racional: deve fornecer informações às áreas, em linguagem compreensível, simples e útil aos gestores e minimizar o trabalho de interpretação dos destinatários.
· Síntese: deve traduzir fatos e estatísticas em gráficos de tendência e em índices, de forma que haja comparação entre o resultado realizado e o planejado.
· Visão para o futuro: deve analisar o desempenho e os resultados passados com vistas à implementação de ações que melhorem o desempenho futuro.

Ilustração: um gestor contemplando o horizonte/olhando para frente, contemplando o futuro. Exemplo:

[image: image4.wmf]
· Oportunidade: deve fornecer informações aos gestores em tempo hábil às alterações de planos ou padrões, em função de mudanças ambientais, contribuindo para o desempenho eficaz das áreas e da empresa como um todo.

· Persistência: deve acompanhar os desempenhos das áreas à luz de seus estudos e interpretações e cobrar as ações sugeridas para otimizar o resultado econômico global.

· Cooperação: deve assessorar os demais gestores a superar os pontos fracos de suas áreas.

· Imparcialidade: deve fornecer informações à cúpula administrativa sobre a avaliação do resultado econômico das áreas, mesmo quando evidenciarem sinais de ineficácia dos gestores.
A CONTABILIDADE FINANCEIRA E A CONTABILIDADE GERENCIAL
Os relatórios contábeis financeiros são elaborados para os stakeholders externos, como acionistas e credores, enquanto os relatórios gerenciais se destinam aos gerentes da organização.
Ilustração: desenho mostrando um objeto rígido simbolizando a Contabilidade Financeira e um objeto flexível simbolizando a Contabilidade Gerencial.
A distinção do foco gera diferenças importantes entre a Contabilidade Financeira e a Contabilidade Gerencial apesar de ambas dependerem dos mesmos dados financeiros. As principais diferenças entre esses dois ramos da Contabilidade são:
O público alvo
Na Contabilidade Financeira o público alvo são pessoas de fora da organização tais como acionista, sócios, credores e legisladores. Na Contabilidade Gerencial o público alvo é formado pelos gestores da empresa.
Ênfase no Futuro
Devido à necessidade de planejamento, a Contabilidade Gerencial tem forte orientação para o futuro. A Contabilidade Financeira, ao contrário, fornece basicamente os resumos das transações financeiras passadas.
Relevância e Flexibilidade dos dados
Os dados financeiros devem ser objetivos e verificáveis. Contudo, para uso interno, os gerentes precisam de dados que sejam relevantes para o processo de gestão, ainda que não sejam inteiramente objetivos ou comprováveis.

O volume de venda e a satisfação dos clientes de uma determinada filial de uma rede de lojas não é um dado fácil de ser comprovado através da Contabilidade Financeira, porém é extremamente útil do ponto de vista da gestão empresarial.

O sistema de informação contábil gerencial deve ser suficientemente flexível para fornecer quaisquer dados que sejam importantes para uma determinada decisão por parte dos gestores da empresa.
A Precisão da informação
Quase sempre, a oportunidade é mais importante para os gestores do que a precisão. Se a decisão tem que ser tomada, o gerente prefere ter uma boa estimativa com tempestividade do que esperar um prazo maior para uma resposta mais precisa. 

A tomada de uma determinada decisão que envolva uma quantia muito grande de dinheiro e tem que ser tomada em um curto período de tempo, devido ao risco de se perder a oportunidade do negócio, não há a necessidade de se apoiar em estimativas com precisão de centavos.

Ilustração: um empresário examinando dados contábeis (relatório com números) com uma lupa.
O aumento de precisão implica em custo, tanto em termos de tempo quanto de recursos, por isso a Contabilidade Gerencial dá menos ênfase a precisão do que a Contabilidade Financeira.
Disponibilização da informação
A Contabilidade Financeira preocupa-se, sobretudo, com a elaboração dos relatórios da companhia como um todo. 
A Contabilidade Gerencial, ao contrário, concentra-se em fornecer a informação de forma oportuna e detalhada aos diversos gestores da companhia.
Os demonstrativos contábeis destinados ao usuário externo precisam ser elaborados segundo os Princípios Contábeis Geralmente Aceitos (PCGA). O usuário externo precisa ter a segurança de que os relatórios foram preparados de acordo com um conjunto de regras básicas comuns. 
Essas regras comuns permitem a comparabilidade e ajudam a reduzir fraudes contábeis, mas não necessariamente propiciam relatórios úteis para fins de tomada de decisões no âmbito interno da empresa.
A Contabilidade Gerencial não é limitada pelos Princípios Contábeis Geralmente Aceitos. Os gestores estabelecem as suas próprias regras básicas referentes ao conteúdo e à forma dos relatórios internos. Porém, devem ser observados os benefícios decorrentes do uso da informação em contrapartida aos custos da coleta, análise e da síntese dos dados. 
Inserir exercício interativo (encontra-se ao final deste módulo): 
Verifique se você conseguiu compreender as diferenças entre Contabilidade Financeira e a Contabilidade Gerencial.
A CONTROLADORIA E O PLANEJAMENTO FINANCEIRO
Em uma pequena empresa, a função financeira pode ser uma atribuição subsidiária ao gestor de produção ou ao de vendas. Nesse caso, embora possa haver uma preocupação com a gestão econômica, provavelmente não existirá um órgão denominado Controladoria para exercer a função.
Nesse tipo de empresa é suficiente que os gestores tenham o conhecimento dos conceitos e funções de uma Controladoria no ambiente empresarial. 

Em outras empresas, tais como as instituições financeiras, existe a descentralização da área financeira entre as atividades do tesoureiro e do controller da empresa.

Ilustração: desenho da área financeira de uma empresa subdividida em Tesouraria e Controladoria (a mesma área, com duas portas de acesso para cada um dos diferentes departamentos)
Normalmente, dessa descentralização surge o órgão Controladoria e sua preocupação específica com a gestão econômica empresarial. A administração financeira liga-se às decisões da administração geral em todos os níveis.

No âmbito do planejamento estratégico, a Tesouraria deve focar na administração financeira participar das decisões relacionadas à análise e avaliação dos projetos de investimento. 

No âmbito operacional, tal área deve responder pelo controle das informações econômicas pertinentes às operações empresariais, pelo estabelecimento de política para controle de liquidez que permita detectar a necessidade de fundos e apontar alternativas que satisfaçam tal necessidade.

Embora a descentralização da área financeira resulte nas duas grandes funções de Tesouraria e Controladoria, muitos autores não consideram as tarefas de Controladoria como funções financeiras.

Porém, é consenso a interdependência entre as duas áreas, principalmente a dependência da Tesouraria em relação às informações fornecidas pela Controladoria para sua gestão econômica.

A Tesouraria funciona como um banco que deve suprir as demais áreas com os recursos financeiros necessários ao andamento de suas atividades.

O efeito econômico das receitas e despesas decorrentes do fluxo financeiro dessa área com as demais é identificado, mensurado e comunicado pelo sistema de informações administrado pela Controladoria.

	Funções financeiras
A área financeira possui basicamente as seguintes funções:

	

	· Obtenção do capital para o andamento dos negócios, incluindo as negociações com as fontes e a manutenção dos convênios financeiros necessários;

	

	· Relações com investidores, pela manutenção de um mercado adequado para os valores da companhia e contatos com banqueiros, investidores, analistas financeiros e acionistas;

	

	· Financiamento de capital de giro;

	

	· Manutenção de convênios com bancos e desembolso de dinheiro e valores da empresa;

	

	· Crédito e cobrança;

	

	· Investimento de eventuais sobras de caixa. link


RESUMO
A competitividade entre as empresas, a globalização da economia e a abertura das fronteiras comerciais exigem cada vez mais um gerenciamento eficiente e eficaz das empresas. 

Devido a esses fatores o modelo de gestão empresarial vem passando por uma série de evoluções, dentre as quais a criação da figura da Controladoria.  

A finalidade da Controladoria como órgão administrativo é garantir a existência de informações para subsidiar o processo decisório e possibilitar a eficácia empresarial.

Sua missão é a de otimizar os resultados econômicos da empresa para garantir a sua continuidade por meio da integração dos esforços das diversas áreas e controlar as atividades empresariais. 

Entre as características que devem nortear a ação de uma Controladoria para o desempenho eficaz de suas atividades, destacam-se a iniciativa, a visão econômica, a comunicação racional, a síntese, a visão para o futuro, a persistência, a cooperação e a imparcialidade.

Para atender a necessidade de planejamento, execução, controle e avaliação da empresa, o foco da Controladoria é a Contabilidade Gerencial que difere da Contabilidade Financeira pelos seguintes aspectos:

Ilustração: refazer o quadro abaixo.
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Na maioria das grandes empresas, existe a descentralização da área financeira entre as atividades do tesoureiro e do controller da empresa.

No âmbito do planejamento estratégico, a tesouraria deve enfocar a administração financeira e participar das decisões relacionadas com a análise e avaliação dos projetos de investimento. No operacional, deve responder pelo controle das informações econômicas pertinentes às operações empresariais, pelo estabelecimento de política para controle de liquidez que permita detectar a necessidade de fundos e apontar alternativas que satisfaçam tal necessidade.
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EXERCÍCIO INTERATIVO

Verifique se você conseguiu compreender as diferenças entre Contabilidade Financeira e a Contabilidade Gerencial. Arraste, com o mouse, as características abaixo para o quadro correspondente.
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	Contabilidade Financeira
	Contabilidade Gerencial

	Fazer o quadro maior, de modo a caber todas as caixinhas.

	


Ao “soltar” a característica no quadro correto, deve aparecer, por alguns segundos, um retorno positivo. Exemplo:

Se estiver no quadro errado, deverá aparecer uma mensagem de incentivo e a característica voltará para o lugar de origem. Exemplo:


	Contabilidade Financeira
	Contabilidade Gerencial

	

	


Ao final, as respostas deverão ficar alinhadas, no quadro correto, como mostra a seguir (não necessariamente na mesma ordem, mas nos quadros correspondentes.)[image: image6.png]









CONTROLADORIA





- funções -





INFORMAÇÃO


Desenho ou figura mostrando um gestor transformando dados em informações





�





MOTIVAÇÃO


Figura mostrando funcionários motivados.


� INCLUDEPICTURE "http://eaprender.ig.com.br/imagens/jogos/materias/JD_motivacao.jpg" \* MERGEFORMATINET ���





ACOMPANHAMENTO


Figura mostrando um gestor acompanhando varias etapas de um processo





�





PLANEJAMENTO


Figura mostrando um gestor/uma equipe planejando


�





AVALIAÇÃO


Figura mostrando um gestor avaliando uma determinada tarefa


�





COORDENAÇÃO





� 





Taxa de juros........ 20%


Câmbio.................... 


        - Dólar..... R$ 3,00


        - Euro...... R$ 8,00


Inflação ................ 5% a.m.





Soluções 


      - Curto prazo


;;;;;;;;;;;;;


      - Longo prazo


	;;;;;;;;;;;;; 





O público alvo é formado pelos gestores da empresa.








Os dados devem ser objetivos e verificáveis.








Os relatórios se destinam aos gerentes da organização.








Concentra-se em fornecer a informação de forma oportuna e detalhada aos diversos gestores da companhia.








O público alvo são pessoas de fora da organização tais como acionista, sócios, credores e legisladores.





Fornece basicamente os resumos das transações financeiras passadas, sem ênfase no futuro.





Não é limitada pelos Princípios Contábeis Geralmente Aceitos, embora sejam observados os benefícios do uso da informação em relação aos custos da coleta de dados.





Quase sempre, a oportunidade é mais importante do que a precisão.





Os dados devem ser relevantes, ainda que não sejam inteiramente objetivos ou comprováveis.








O sistema de informação contábil deve ser flexível para fornecer quaisquer dados que sejam importantes para uma tomada de decisão.





Os demonstrativos contábeis precisam ser elaborados segundo os Princípios Contábeis Geralmente Aceitos (PCGA). 





Dá ênfase à precisão da informação.








Preocupa-se sobretudo com a elaboração dos relatórios da companhia como um todo.





Devido à necessidade de planejamento, tem forte orientação para o futuro. 








Os relatórios contábeis são elaborados para os stakeholders externos, como acionistas e credores.











( Muito bem!








Os demonstrativos contábeis precisam ser elaborados segundo os Princípios Contábeis Geralmente Aceitos (PCGA). 





Preocupa-se sobretudo com a elaboração dos relatórios da companhia como um todo.





Os relatórios contábeis são elaborados para os stakeholders externos, como acionistas e credores.








Dá ênfase à precisão da informação.








Fornece basicamente os resumos das transações financeiras passadas, sem ênfase no futuro.





Os dados devem ser objetivos e verificáveis.








O público alvo são pessoas de fora da organização tais como acionista, sócios, credores e legisladores.





Os relatórios se destinam aos gerentes da organização.








O público alvo é formado pelos gestores da empresa.








O sistema de informação contábil deve ser flexível para fornecer quaisquer dados que sejam importantes para uma tomada de decisão.





Os dados devem ser relevantes, ainda que não sejam inteiramente objetivos ou comprováveis.








Devido à necessidade de planejamento, tem forte orientação para o futuro. 








Quase sempre, a oportunidade é mais importante do que a precisão.





Concentra-se em fornecer a informação de forma oportuna e detalhada aos diversos gestores da companhia.








Não é limitada pelos Princípios Contábeis Geralmente Aceitos, embora sejam observados os benefícios do uso da informação em relação aos custos da coleta de dados.





( Pense melhor!











